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RESUMO EXPANDIDO 
INTRODUÇÃO 
 
 O Brasil apresenta tendências ao envelhecimento populacional (1) e esta situação é necessariamente acompanhada pelo 
aumento da carga de doenças crônicas não transmissíveis (2). Assim, oferecer um suporte adequado aos idosos, para mantê-los saudáveis, e 
garantir uma boa qualidade de vida são alguns dos maiores desafios dos setores da saúde em todo o país. E entre as doenças de alta incidência 
nesta população, destaca-se a deficiência de vitamina B12 (3 e 4).  
 
OBJETIVO GERAL 
 
 Avaliação da associação dos fatores de risco com a deficiência sérica da vitamina B12 em pacientes idosos, sintomáticos e 
assintomáticos para a hipovitaminose, atendidos em hospital terciário da baixada santista.  
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
 Avaliação da associação entre a presença de anemia e a deficiência de vitamina B12 nos grupos de pacientes sintomáticos e 
assintomáticos para a hipovitaminose e avaliação clínica e laboratorial da resposta terapêutica para a deficiência vitamínica nos grupos 
comparativos de estudo.  
 
MÉTODOS 
 
 Estudo coorte retrospectivo, com análise de prontuários de pacientes portadores de deficiência de vitamina B12, no período de 
julho de 2008 a julho de 2014. Os pacientes serão divididos em dois grupos comparativos, os sintomáticos e os assintomáticos para a 
hipovitaminose, e avaliados quanto aos fatores de risco, a presença de anemia e a resposta terapêutica, utilizando teste exato de Fisher e teste 
Anova.  
 
RESULTADOS ESPERADOS 
 
 Com relação à presença de sintomas, espera-se que grande parte dos idosos faça parte desse grupo. Espera-se encontrar 
correlação estatística entre a gastrite e a hipovitaminose. Quanto à melhora clínica, é esperado que os sinais e sintomas diminuam após o 
tratamento, incluindo melhora do valor de hemoglobina e a dosagem sérica de vitamina B12. 
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